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INTRODUÇÃO

A Odontologia passa, atualmente, pela “Era
Estética” utilizando-se cada vez mais de recursos
que visam de alguma forma melhorar o sorriso do
paciente. Quando pensamos em estética logo nos
lembramos das resinas compostas e, mais recente-
mente, dos compômeros, os quais vêm sendo lar-
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do peróxido de carbamida a 10% sobre a translucidez de três
diferentes materiais restauradores estéticos (Z 100, Dyract e Vitalescence). Metade dos corpos-de-prova (cp)
ficaram imersos em água sendo que o restante sofreu ação do agente clareador por sete horas diárias durante sete
dias. A translucidez foi quantificada pela passagem de luz através dos corpos-de-prova, utilizando-se um fotopo-
limerizador e um radiômetro, após vinte e quatro horas e sete dias. Os dados obtidos foram submetidos à análise
de variância e ao teste Tukey (5%), o qual mostrou aumento significativo na translucidez (mW/cm2) do material
Z 100 após aplicação do agente clareador por uma semana (54,2 ± 2,7) comparado ao controle (49,8 ± 3,2) após
mesmo período, fato não observado para os outros dois materiais. A resina Vitalescence mostrou ter sua translu-
cidez aumentada após sete dias de aplicação do agente clareador (45 ± 2,4) bem como pela armazenagem em
água pelo mesmo período em comparação ao início do clareamento (43,2 ± 2,1). O material Dyract apresentou
valores similares nos diferentes tempos de avaliação.
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gamente empregados em restaurações diretas ao
mesmo tempo em que se vê crescente a aplicação
de métodos clareadores.

Com a procura constante para uma reabilita-
ção estética, o paciente espera encontrar um mate-
rial que mimetize a cor do dente a ser restaurado,
para isto o profissional deve conhecer as proprie-
dades físicas do material a ser utilizado indo de
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encontro ao anseio do paciente. Portanto deverá ter
conhecimento de croma, matiz, valor, reflexão de
luz, como também de translucidez dos compósitos
odontológicos4.

O clareamento de dentes já é utilizado há bas-
tante tempo na Odontologia. Uma alternativa de tra-
tamento quando há alteração da cor dos dentes é a
utilização do peróxido de carbamida, um dos prin-
cipais agentes clareadores atuais10. A técnica do
clareamento dental caseiro com peróxido de car-
bamida foi divulgada em 1989 e, desde então, vem
tornando-se bastante popular e polêmica12.

Uma das preocupações que permanece após o
emprego de clareadores à base de peróxido de car-
bamida, diz respeito aos efeitos sobre o esmalte e
materiais restauradores estéticos que podem ter
suas propriedades afetadas, dentre elas, a translu-
cidez.

A translucidez é uma propriedade que afeta o
resultado estético das restaurações e o seu grau é
determinado pelo quão intensamente a luz penetra
no dente ou na restauração, antes de ser refletida
ao exterior1. É uma propriedade que está diretamen-
te relacionada com a cor, espessura e composição
dos materiais utilizados11.

Assim, objetivou-se avaliar a influência de um
agente clareador à base de peróxido de carbamida
a 10% na translucidez de alguns materiais restau-
radores estéticos.

MATERIAL E MÉTODOS

Para esse experimento foram confeccionados
cinco corpos-de-prova (cp) circulares com sete mi-

límetros de diâmetro e dois milímetros de espes-
sura de cada material restaurador listado no Qua-
dro 1.

Todos os materiais restauradores utilizados fo-
ram da cor A2. Os diferentes materiais foram inse-
ridos em anéis metálicos, sobre uma placa de vi-
dro, com o auxílio uma seringa Centrix a fim de
minimizar a ocorrência de bolhas de ar, e para me-
lhor compactar o material foi colocado sobre ele
uma lâmina de vidro, antes da fotopolimerização.

A polimerização foi realizada com um apare-
lho fotopolimerizador Translux-480mW/cm2

(Kulzer), por quarenta segundos, conectado a um
regulador de voltagem (Kron). As amostras foram
armazenadas em água destilada a 370C por 24 ho-
ras e então adaptadas ao aparelho radiômetro (Cure
Rite-EFOS), para a medição da intensidade de luz
em mW/cm2 que os atravessava.

Após período de sete dias foram levados ao ra-
diômetro para uma nova leitura. Os dados obtidos
representaram o grupo controle.

Outras cinco amostras de cada material foram
confeccionadas, da mesma forma que o grupo con-
trole e submetidas à ação do agente clareador à base
de peróxido de carbamida a 10% (Opalescence -
Ultradent). Este foi aplicado na superfície dos cp
diariamente e permaneceu por um período de sete
horas diárias durante sete dias, para que posterior-
mente a translucidez fosse analisada. Nos interva-
los entre as aplicações as amostras eram armaze-
nadas do mesmo modo que o grupo controle.

A análise estatística dos dados foi realizada
através da análise de variância (ANOVA) e teste
de Tukey, ambos em nível de 5% de significância.

Quadro 1 -  Materiais restauradores utilizados no experimento

Nome comercial Tipo de material Fabricante

Z 100 Resina composta híbrida 3M Espe

Vitalescense Resina composta microhíbrida Ultradent

Dyract Compômero Dentsply
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RESULTADOS

Os resultados obtidos e analisados encontram-
se na Tabela a seguir:

Tabela 1 - Intensidade de luz (mW/cm2) transmitida através dos cp

                                    Média (D.P.)

Material

Controle inicial Controle 7 dias Clareado inicial Clareado 7 dias

Z 100 52.60(0,54)AB, a 49.80(3,27)A, a 52.80(0,83)AB, a 54.20(2,77)B, a

Dyract 51.60(0,89)A, a 48.00(3,46)A, a 52.00(1,41)A, a 50.80(6,26)A, a

Vitalescence 43.20(2,16)A, b 45.00(2,44)B, a 43.20(2,16)A, b 45.00(2,45)B, b

Letras maiúsculas distintas na linha e minúsculas na coluna mostram diferenças estatisticamente significantes em 5%.

Houve aumento significativo da translucidez do
material Vitalescence após armazenagem em água
durante sete dias e após clareamento pelo mesmo
período, o que não foi observado para os outros
dois materiais. Verificou-se também maiores valo-
res de translucidez do material Z 100 clareado du-
rante sete dias comparado ao controle armazenado
em água durante o mesmo período. O clareamento
inicial mostrou não alterar significativamente a
translucidez dos materiais testados. O material Vi-
talescence mostrou menores valores de transluci-
dez em todos os tempos da pesquisa, comparado
aos outros materiais, exceto quando armazenado
durante 24 horas. Já o material Dyract mostrou não
apresentou diferenças significativas entre os diver-
sos tratamentos.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos após análise estatística
mostraram a interferência da aplicação do gel cla-
reador sobre a translucidez dos materiais restaura-
dores estéticos avaliados.

A análise de variância apontou diferença sig-
nificativa entre os fatores materiais restauradores,
tratamento, e interação do grupo clareado X tem-
po.

Os materiais restauradores Z 100 e Dyract ob-
tiveram valores de translucidez similares estatisti-

camente em todos os tempos avaliados, exceto 24
horas em água, mostrando-se significativamente
mais translúcidos que o compósito restaurador mi-
cro-híbrido Vitalescence, o qual obteve a menor
média (43,2) logo após armazenagem por 24 ho-
ras. Quando os materiais foram armazenados du-
rante sete dias em água mostraram valores simila-
res de translucidez. Estes resultados estão
coerentes, pois de acordo com Araújo & Carvalho2

(1997), Prado Junior & Porto Neto145 (1998), Qui-
lici et al.15 (1999) e Mandarino et al.8 (1999) há
diferença no grau da translucidez de diferentes ma-
teriais restauradores estéticos. Diferença essa de-
terminada pelos diferentes tipos e tamanhos de par-
tículas de carga bem como da pela porcentagem de
matriz resinosa ou ionomérica que compõem os ma-
teriais1.

A interação entre tempo (início e após sete dias)
e o grupo que sofreu a ação do agente clareador
também foi analisada pelo teste de Tukey, mostran-
do que após sete dias de aplicação do gel de peró-
xido de carbamida a 10% a média dos valores de
translucidez dos cp confeccionados com o compó-
sito restaurador odontológico Vitalescence bem
como do compósito Z 100 aumentaram com signi-
ficância estatística. Já para o material Dyract, não
foi observado interferência do clareamento em fun-
ção do tempo de aplicação. Isto pode ter ocorrido
devido a composição do material Dyract, que como
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um compômero ou compósito modificado por po-
liácidos possui componentes não resinosos como
os copolímeros do ácido acrílico e o vidro de sili-
cato alumínio em sua composição que ao reagirem
resultam em sal que apresenta menor translucidez
que os componentes normalmente encontrados em
um compósito restaurador odontológico. Wattana-
payungkul & Yap17 (2003), simulando condição
muito mais severa de clareamento em consultório,
com a aplicação de peróxido de carbamida a 35%
ou peróxido de hidrogênio na mesma concentra-
ção observaram que não houve efeito prejudicial
sobre a rugosidade superficial dos compósitos es-
tudados. Isso talvez tenha ocorrido pelo curto tem-
po de aplicação, que totalizou somente uma hora e
trinta minutos. Deste modo, aparentemente não
haveria efeito prejudicial sobre as restaurações es-
téticas em período curto de aplicação do agente
clareador.

Os autores Burger & Cooley5 (1991), Friend et
al.7 (1991), Monaghan et al.10 (1992), Bailey &
Swift3 (1992), Pozzobon et al.13 (1999) quando ana-
lisaram o efeito do clareamento caseiro à base de
peróxido de carbamida a 10% verificaram um au-
mento da translucidez dos materiais restauradores,
entretanto Burger & Cooley5 (1991) e Monaghan
et al.9 (1992) relataram que os efeitos são mínimos
e não representam significância clínica. Friend et
al.7 (1991) e Bailey & Swift3 (1992) atribuem o
aumento da translucidez à degradação da superfí-
cie da restaurações devido à exposição de radicais
livres da decomposição do agente clareador e afir-
mam que se deve evitar o contato dos materiais
restauradores com agentes clareadores. Pozzobon
et al.13 (1999) concluíram que a influência dos agen-
tes clareadores sobre a translucidez dos materiais
restauradores é muito significativa. Canay & Çehre-
li6 (2003), da mesma forma, verificaram uma alte-
ração de cor com a aplicação de agentes clareado-

res de uso caseiro em materiais como o Dyract AP,
TPH Spectrum e Solitaire, creditando essas mudan-
ças à degradação do componente poliácido do pri-
meiro material e à formação de micro-fendas su-
perficiais nos compósitos avaliados. Turker &
Biskin16 (2003) quando avaliaram a dureza super-
ficial de materiais restauradores estéticos verifica-
ram que ocorre dissolução do ionômero de vidro
em função do baixo pH durante a aplicação do
agente clareador e também formação de porosida-
des superficiais nos compósitos resultando da mes-
ma forma em menores valores de dureza superfici-
al.

Essas conseqüências devem ser de conhecimen-
to do profissional ao indicar o clareamento caseiro
à base de peróxido de carbamida a 10% pois o es-
clarecimento ao paciente usuário é de funda-
mental importância à clínica odontológica. O pa-
ciente deve ser informado de que na presença de
materiais restauradores o clareamento dental ca-
seiro pode acarretar o aceleramento do envelheci-
mento “natural” dessas restaurações.

CONCLUSÕES

Concluiu-se com este trabalho que:
• o uso do gel clareador à base de peróxido de

carbamida a 10% durante sete dias resulta
em maiores valores de translucidez para a re-
sina Z 100 quando comparada ao grupo não
clareado;

• a resina Vitalescence tem sua translucidez
aumentada quando clareada por sete dias bem
como pelo armazenamento em água pelo
mesmo período em relação ao início do cla-
reamento;

• para o material Dyract, a aplicação do agen-
te clareador não apresentou diferença signi-
ficativa comparada ao grupo controle.

ABSTRACT

The aim of this research was to evaluate of 10 % carbamide peroxide bleaching agent application on the trans-
lucence of three different esthetic restorative materials (Z 100, Dyract and Vitalescence). Half of the samples of
each material were immersed in water and the remainder were bleached during 7 hours per day for consecutive
seven days. The translucence was quantified by a handheld radiometer which registered the light intensity emit-
ted by a halogen light curing unit that had passed through the specimen, after 24 hours and seven days. Data
were submitted to ANOVA and to Tukey’s test (5%), which showed statistical significant increase in translucence
values (mW/cm2) of Z 100 after seven days of bleaching (54.2 ± 2.7) compared to control group after the same
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time (49.8 ± 3.2), what was not observed in the other two materials. Vitalescence showed an increase in translu-
cence after seven days of bleaching (45 ± 2.4) and after seven days of storage in water (45 ± 2.4) compared to
the baseline (43.2 ± 2.1). Dyract presented similar translucence values in all evaluated times.
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